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Resumo

educacional no âmbito da diversidade e combate ao racismo, portanto, com ênfase 

de combate à desigualdade racial. A análise da série histórica 2004-2018 revela 

internacionais de combate ao racismo, como a Conferência de Durban, de 2001, 

-
tão, fortalece a hipótese, sugerida no artigo, em torno da natureza do Estado neo-
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-
gualdade socioeconômica marcada pela diferença racial, portanto, nas desigual-
dades raciais, - tema principal deste artigo. A história das relações raciais no Brasil 

e dos próprios meios de comunicação em geral.
O racismo como estrutura histórica de dominação econômica, política e cul-

consciente ou inconsciente, discriminam coletivos de identidades (raça/cor ou 

contra negro se materializa de forma objetiva e subjetiva na estrutura das relações 
sociais de maneira a naturalizar a ideia de inferioridade, com base no preconceito 
contra o estereótipo, o comportamento e o conhecimento da população prove-
niente da diáspora africana. Assim sendo, esse tipo de racismo por ser fruto da 
estrutura colonial é sempre estrutural e estruturante. Quando estas relações são 

racismo também é institucional.
Compreende-se desigualdade racial como decorrência das desigualdades 

discriminação contra negro como fato estruturador do poder, portanto, elemento 
fundante das desigualdades. A população negra, nesta perspectiva, torna-se alvo 
principal da superexploração da mais valia e do extermínio. As violências física 

-
tema, atribuindo ao Estado papel ativo na sua manutenção.

-
-se como lugar estratégico da luta antirracista fundamental para consolidar a 

nas políticas de fundos a legislação insere entre as condicionalidades o combate 

o seguinte inciso:
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medidas nos exames nacionais do sistema nacional de avaliação da edu-

e Estaduais de Educação, e a todos os movimentos sociais antirracistas, a reinvin-
dicação de políticas de combate à desigualdade racial. Abre caminho para for-

-
nos negros são maioria e ainda possuam defasagem nos indicadores de avaliação 

ligação com este artigo é: os entes da federação viabilizarão medidas para atender as 

atenção devida para as políticas analisadas. Ou seja, sugere-se uma contradição 

-

racial, população negra e negro. Antes do tratamento dos dados fazem-se neces-
sárias algumas considerações sobre a desigualdade racial e a política educacional, 
bem como um breve contexto histórico sobre os acordos internacionais e legisla-
ção a respeito da temática.

2. Considerações sobre a política educacional e o 
combate à desigualdade racial
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a respeito de seus preconceitos contra estereótipo instituído em sua formação 

a linguagem, e a corporeidade sinestésica poderia ser considerada como uma 
cultura diferente, e não como padrão de indisciplina a ser corrigido. Essa experi-

da Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura de São Paulo, entre 2014-2016, 

escolar, foi perceptível na devolutiva positiva de vários educadores, a importân-
cia da referida formação para o combate das desigualdades raciais.

-

educação para as relações étnicorraciais. Contrariando essas divisões, Petronilha 
-

ções “a educação para as relações étnico-raciais tem de conduzir no sentido de 
-

deseja, entretanto, tal política precisa estar articulada a outras medidas de com-
bate à desigualdade racial.

de combate à desigualdade racial e formação de professores? Duas considerações 
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no Brasil o racismo contra negro é institucionalizado no Estado a partir de políticas 

As políticas públicas e a desigualdade racial no Brasil: 
120 anos após a abolição, Mario Theodoro escreve a respeito deste problema no artigo 
A formação do mercado de trabalho e a questão racial no Brasil, dizendo o seguinte:

-

solida-se após a abolição, com base nas teses de inferioridade biológica dos 

negros, e difunde-se no país como matriz para a interpretação do desenvol-
vimento nacional. As interpretações racistas, largamente adotadas pela socie-

O trecho descrito pelo autor refere-se ao período de formação do Estado 

-
-

-

processo serviu como válvula propulsora da desigualdade racial.

-
-

segundo Jerry D´ávila, em Diploma de Brancura,  o sistema escolar 
munido desta ideologia tinha como objetivo destituir todo traço da negritude, 
considerado sujo e doentio, e regenerar a população brasileira por meio do bran-
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-
mordial para reparação do histórico do racismo e combate à desigualdade racial, 
pois, possibilita por meio da conscientização a valorização da importância da 

e alunos negros.

3. Conferência de Durban: o compromisso internacional 
do Estado brasileiro no combate à desigualdade 
racial e a educação como seu principal mecanismo.

A Constituição de 1988 e, posteriormente, a década de 1990, tiveram 

a luta antirracista na fase contemporânea. A partir de então, o governo propõe, 
em resposta às demandas reivindicadas, a criação do Grupo de Trabalho para 

discussões tinham como designo a produção de um relatório sobre as condições 
-

tência de racismo no Brasil e denunciava veemente o mito da democracia racial, 

A Conferência Mundial Contra o Racismo, a Discriminação Racial, a Xenofobia e a 
Intolerância ocorreu no ano de 2001, em Durban. Embora outros encontros tenham 
sido realizados para tratar o assunto, Durban foi o primeiro encontro do recém século 

-

pautaram a educação como mecanismo primordial para o combate da desigualdade 
racial. Além disto, chama atenção o reconhecimento e a responsabilidade imputada 
ao Estado no combate ao racismo. Entre os diversos artigos da Declaração, destaca-se 

Artigo 2 -

bia e as formas correlatas de intolerância são produzidas por motivos de 
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correlatos, como o sexo, o idioma, a religião, opiniões políticas ou de outra 

índole, origem social, situação econômica, nascimento ou outra condição.

Artigo 99 -
fobia e intolerância correlata é responsabilidade primordial dos Estados. 

Portanto, incentiva os Estados a desenvolverem e elaborarem planos de ação 

igualdade de oportunidades e participação para todos. Através, dentre outras 

visar a criação de condições necessárias para a participação efetiva de todos nas 
tomadas de decisão e o exercício dos direitos civis, culturais, econômicos, polí-

ticos e sociais em todas as esferas da vida com base na não-discriminação (...).

Artigo 136 -

tação, especialmente a capacitação para professores, promovam o respeito 

pelos direitos humanos e pela luta contra o racismo, discriminação racial, 
-

mentem políticas de igualdade de oportunidades, em parceria com as auto-

ridades pertinentes, e programas sobre igualdade de gênero, diversidade 
cultural, religiosa e outros, com a participação de professores, pais, mães e 

os educadores, incluindo professores em todos os níveis de educação, comu-
nidades religiosas e a mídia impressa e eletrônica a desempenharem um 

papel efetivo na educação em direitos humanos, inclusive como meio de 

A pretensão não é discutir ponto a ponto os itens da Declaração da 
Conferência de Durban, eles serão discutidos em artigo oportuno. A menção se 

responsabilidade do Estado no combate à desigualdade racial e na realização de 

na capacitação dos professores como principal meio de combater o racismo.
Como desdobramento da Conferência de Durban é possível citar ainda 

outras providências.
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A seção abaixo tem como objetivo tratar desta tarefa.

4. Política de combate à desigualdade racial: 
o caso do Orçamento Público da Cidade de 
São Paulo, 2004-2018.

4.1. Introdução

-

Prefeitura Municipal. O método de análise pelo percentual demonstra a impor-
tância e prioridade de determinada política junto às demais. Para facilitar a com-
preensão e descrição da análise da série histórica, 2004-2018, as subseções abaixo 

commodi-
teis no mercado internacional, sobretudo da soja. O crescimento econômico, 2002-

bem-estar social, entre elas, o Bolsa Família e o Benefício de Proteção Continuada

A crise de 2007, conhecida como crise do subprime estadunidense, teve 
impactos no Brasil nos anos de 2009/10. A partir de então, foi perceptível a pres-

-
mento de projetos e investimento no bem-estar social de toda a população. Tal 
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atender os princípios da CF 1988, foi um dos principais motivos para o Golpe de 
-

ção dos avanços institucionais federativos democráticos, retrocesso nas políticas 

Posteriormente esta Secretaria compôs parte do Ministério das Mulheres e 

-

4.2. A Formação de Professores conforme a Lei 10.639/03 
na Execução Orçamentária da Prefeitura Municipal de 
São Paulo - 2004-2018.

Como já mencionado, as políticas educacionais, sobretudo a formação de 
-

Ao investigar os Planos de Metas para a Cidade de São Paulo, instituídos pela 
-
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-

inscrevia-se na agenda orçamentária para tratar o tema.

-
-

rida Unidade Orçamentária diante do total da Execução Orçamentária anual. 
Acompanhe os valores abaixo:
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Municipal surge a partir de 2014, considerando toda a série histórica 2004-2018. 

-
-

rida atividade, embora não esteja alocada na Unidade Orçamentária da Secretaria 

conforme o Programa denominado “Promoção de uma cultura de cidadania e 

Em 2014, o valor de 64 mil reais destinado para formação de professores na 

Unidade Orçamentária.
A soma da verba destinada para a atividade analisada, tendo em vista os 

anos 2014-2017 corresponde ao valor de 1,9 milhões de reais. Tal valor, consi-
derado a média do total da despesa da Execução Orçamentária da Prefeitura 

de reais orçados para a referida ação no Plano de Metas 2014-2017.

-

a negligência do Estado diante da política de combate à desigualdade racial.
Outros fatores ainda podem ser observados na Tabela 1. Por um lado, as 

estavam alocados na Secretaria de Governo Municipal ou na Secretaria Municipal 
de Participação e Parcerias (como veremos na próxima seção) passaram, a partir 

-

Unidades Orçamentárias.
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-
tárias tendo em vista a importância da temática para a justiça social na Cidade 
de São Paulo.

-

4.3. Políticas de combate à desigualdade racial na 
Execução Orçamentária da Prefeitura Municipal de 
São Paulo, 2004-2018

bem como, os acordos internacionais da Conferência de Durban, as políticas edu-
cacionais antirracistas precisam ser acompanhadas de outros programas e ações 

-
dades cujas temáticas tratem das palavras escolhidas (racial, racismo, população 
negra, negro). Para facilitar a análise, a descrição levará em conta dois subperí-

2014-2018, foi tratado na seção anterior com ênfase na formação de professores da 
-

-
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-
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relacionados à temática racial à Secretaria de Governo Municipal. O dispêndio 

vinculado a uma Unidade Orçamentária com pouca representatividade dentro 

Plurianual iniciado no governo de Marta Suplicy. A Tabela 2 demonstra ainda 
-

orçamentária dos anos anteriores.

-

-

racial. A média anual de verba destinada para o combate à desigualdade racial no 

-
-

a atenção devida para a temática racial.
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formulado durante a gestão do prefeito Gilberto Kassab - na programação do 

Execução Orçamentária, como se vê na Tabela 2, no primeiro ano (2009), não há 
menção às referidas políticas.

Em 2010, a atividade desenvolvida na temática “8410 - Programa de Ações 

Entretanto, o valor percentual relativo referente ao total da Unidade Orçamentária, 

relativos pois, neste ano, a Unidade Orçamentária, em relação ao total de despesa 

destinado para o projeto/atividade em análise não acompanhou o crescimento.
Somando-se os valores executados para a política de combate à desigual-

prefeito Gilberto Kassab houve regresso na destinação de verba para as políticas 
de combate à desigualdade racial, conforme a Execução Orçamentária.

anteriores, pois embora a Unidade Orçamentária responsável pelo projeto/ativi-

Municipal, houve maior prioridade para o combate à desigualdade racial.
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em suas agendas orçamentárias as referidas políticas analisadas.

de Metas 2014-2017, elaborado durante a gestão do prefeito Fernando Haddad. 

-

-

-
gualdade racial perderam a autonomia de Unidade Orçamentária própria e passam 
a ser descritas no ano de 2018 como apêndice da Unidade Orçamentária “Secretaria 

-

2021, a programação orçamentária para o combate à desigualdade racial destina 

milhões de reais para a ação “8417 - Políticas, Programas e Ações para Promoção 
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série histórica é possível relembrar do ditado “dá com uma mão e tira-se com as 

5. Considerações finais

Hei, São Paulo terra de arranha-céu, a garoa rasga a carne é 

a torre de babel, família brasileira, dois contra o mundo, mãe 

solteira de um promissor vagabundo... (Mano Brown, Negro 

Drama, Racionais MC´s)

resultou na desigualdade socioeconômica marcada pela diferença racial até os dias 
rapper reproduz o drama da opressão social vivida na 

Cidade de São Paulo, o fato de nascer negro traria a ele o estigma de ser “um promis-

-
pleto e (2) boa aparência. As duas condições restringiam negros. Primeiro, a boa 
aparência, conceito subjetivo, servia para determinar um padrão de beleza histori-
camente instituído, certamente não o padrão da pessoa negra. Segundo, o problema 
com a escolaridade acometia a população negra devido à defasagem histórica oca-
sionada, pela reduzida oferta da educação formal nas favelas e bairros periféricos 

-

tampouco na formação de professores, visando atender o objetivo. Ao contrário, 
como demonstram estudos, o valor do Custo-Aluno no período na década de 1990 

O objetivo principal deste artigo foi apontar alguns percalços a serem ven-

necessária a destinação de verba por meio da Secretaria Municipal de Educação 
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combate à desigualdade racial. O estudo apontou a assertiva da hipótese sugerida, 

-
tão racial. Durante a análise da série histórica, 2004-2018, os períodos de maior 
preocupação com as reivindicações históricas da população negra deram-se na 

em alguns anos, ocasionando descumprimento dos acordos internacionais e das 

caráter peculiar do Estado brasileiro na manutenção do racismo historicamente 

A respeito do neocolonialismo um dos principais teóricos, Kawane 
Neocolonialismo, o último estágio do capitalismo - ao estudar o capita-

-

-

livro, Os condenados da Terra e Pele negra, máscaras brancas, Frantz Fanon tam-

diferença de classes sociais seja intrínseca ao capitalismo, ela se reestrutura na 
dominação endógena a partir da lógica colonial, cuja estratégia da manutenção do 
status quo
neocolonial, ao invés de projetar ações de combate ao racismo, cria mecanismo 

e uma sociedade mais justa para toda a população brasileira.
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